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Ricon: fim, ou recomeço?
O tribunal de Famalicão realizou ontem as duas últimas Assembleias de Credores do Grupo Ricon.
Administrador de insolvência assume que há “empresários do sector têxtil nacional” 
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para propostas.
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Uma operação de fisca-
lização desencadeada pelo 
Destacamento Territorial de 
Barcelos da GNR, culmi-
nou com a identificação de 
34 imigrantes, em situação 
ilegal no país, e a trabalhar 
para empresas do concelho 
de Vila Nova de Famalicão e 
Trofa.

A GNR, que mobilizou 20 
militares, contou ainda com 
a colaboração de seis ins-
pectores do Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras (SEF) 
e dois da Autoridade para 
as Condições de Trabalho 
(ACT). A operação, segundo 
informa a GNR em comuni-
cado, visou empresas sus-
peitas de auxílio à emigra-
ção ilegal, com origem em 
países asiáticos tais como o 
Paquistão e a índia. Ao que 
conseguimos apurar, uma 
das operações teve lugar 
num dos edifícios destinados 
a escritórios no Lago Discou-
nt, em Ribeirão.

Foram identificados 34 
homens de nacionalidade 

estrangeira, mas apenas 
dois foram detidos “por per-
manência ilegal em terri-
tório nacional”. Estes dois 
imigrantes já haviam sido 
notificados anteriormente a 
abandonar o país, pelo que 
a sua situação de incumpri-
mento era já reiterada, daí 
a detenção. Deverão ser 
deportados, de acordo com 

informações da GNR. Para 
além destes, seis foram no-
tificados a abandonar p país 
de forma voluntária, e os res-
tantes notificados apenas a 
comparecer perante os ser-
viços do SEF de Braga no 
sentido de tentarem regulari-
zar a sua situação.

S.R.G.

Operação envolveu 20 militares, 2 inspectores 
do SEF e dois da ACT

GNR identifica 34 
imigrantes ilegais 
em Famalicão e Trofa

Alunos da Didáxis 
visitam “Reino de Amor” 

Cerca de uma 
centena de alunos 
do 9º ano da Didá-
xis de Riba de Ave 
visitaram o “Reino de 
Amor” de D. Pedro e 
Inês Castro, no âm-
bito da disciplina de 
português. 

Depois de estuda-
rem a obra de Luís 
de Camões, mais concretamente o episódio lírico “Inês de 
Castro”, as professoras e os alunos decidiram conhecer “in 
loco” o espaço desta lendária e mundialmente conhecida 
história de amor. A direção pedagógica da escola abraçou a 
ideia, que se concretizou no dia 6 de fevereiro. 

Professoras e alunos fazem um balanço positivo. Esta vi-
sita de estudo despertou o meu interesse desde o início e 
superou todas minhas expectativas, quer a nível de beleza ar-
quitetónica, como a nível dos maravilhosos jardins e túmulos, 
e de toda a história por trás destes monumentos. 

Na Rua da Poça do Pisco, na zona de Mões, 
o sinal advertindo os automobilistas 

para a existência de uma passagem de peões está bem robusto, 
só não cumpre a funçãO para a qual foi designado.

Uma pinturazinha depois, e a sinaléctica que devia esclarecer 
o automobiolista converteu-se a um azul qual igual 

ao do próprio sinal.
Para prevenir, importa devolver o sinal à configuração original!

TORRES DE SÁ
MIGUEL SÁ

CRISTINA CARNEIRO
TÂNIA MARQUES

ADVOGADOS
Av. 25 de Abril, n.º 57 - 1.º | 4760-101 V.N. Famalicão
TLF.: 252 313 612 / 252 375 243 | FAX: 252 373 051
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A Rede Local de Educa-
ção e Formação foi renova-
da para o quadriénio 2018-
2021. O compromisso entre 
32 entidades, públicas e pri-
vadas, foi selado na passada 
quarta-feira numa cerimónia 
que teve lugar na Casa do 
Território. Criada em 2009, 
passa a incluir neste novo 
ciclo a LIPAC (Liga de Pro-
filaxia e Ajuda Comunitária, 
a Associação de Moradores 
das Lameiras e as ACE Es-
cola de Artes). Entram três 
novas entidades e saem 
duas: a ADRAVE (Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal do Vale do Ave) e a Es-
cola Bento de Jesus Caraça, 
que deixaram de actuar no 
território concelhio. A pri-
meira em razão do processo 
de insolvência em que se 
encontra, e a outra por ter 
optado deslocalizar-se para 
Guimarães.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
a “diversidade e heteroge-
neidade” presente num or-

ganismo para onde confluem 
as diferentes “visões” dos 
caminhos da educação e for-
mação, “enriquece a respos-
ta e melhora a prestação do 
ponto de vista concelhio” a 
toda a comunidade”. A Rede 
Local, para além de ajudar a 

“redefinir planos, evita dis-
persão, evita acumulação, 
evita coincidências, evita 
despiciendos de energias 
que pudessem ser de uma 
e de outra entidade com o 
mesmo objectivo”, naquela 
que é uma “concertação das 

ofertas e das propostas”, o 
que se traduz “na vivência 
social, na empregabilidade 
e no acesso a outras respos-
tas”. 

No entender do edil, este 
é o caminho certo a seguir 
“para uma comunidade bem 
formada e bem preparada 
para enfrentar a vida”. Con-
sidera, aliás, que a Rede “é 
um dos grandes contributos 
líquidos” para o sucesso que 
o concelho tem conquistado 
nos planos sociais e econó-
mico. Isto porque, atalha, “a 
competência dos recursos 
humanos” é um factor deter-
minante para o sucesso das 
empresas do território, que 
se vem assumindo como o 
mais exportador a Norte e o 

terceiro mais exportador do 
país.

Qualificação
 como paradigma 
da qualidade 
do emprego

Na certeza de um balan-
ço positivo destes nove anos 
de Rede Local de Educação 
e Formação, Paulo Cunha 
lança o próximo quadriénio 
assinalando aqueles que são 
os novos desafios, no quadro 
de um novo paradigma da 
formação ao longo da vida. 
“Hoje é preciso estudar sem-
pre ou estar sempre actuali-
zado”, sublinha, o que obriga 
a alterações na oferta edu-
cativa e formativa. Para além 
disso, frisa, o desemprego 
predominante em determi-
nados sectores de activida-
de impõe disponibilidades 
de reconversão profissional. 
“São alguns exemplos que 
fazem com que, o tempo que 
vivemos hoje, seja diferente 
daquele que vivemos há 20 
ou 30 anos”, refere a pro-
pósito, convicto que talvez 
essa seja a maior ambição 
da Rede no presente. Natu-
ralmente, acrescenta, a qua-
lificação e a adequação ao 
mercado de trabalho são os 
requisitos que melhor garan-
tem emprego com qualidade 
e melhores índices remune-
ratórios.

No entender do presiden-
te da Câmara, a evolução do 

mercado de trabalho deverá 
mesmo sentenciar os recur-
sos habitualmente conside-
rado “indiferenciados”, por-
que associados a reduzidos 
ou inexistentes valores de 
formação e qualificação pro-
fissional. “Eu fico feliz no dia 
em que isso acabar”, revela, 
porque significará emprego 
de qualidade e valor acres-
centado do trabalhador ao 
processo produtivo.

Alfredo Mendes, director 
do Agrupamento de Escolas 
Padre Benjamim Salgado, 
alinha pela mesma necessi-
dade de manter a aposta na 
instrução, qualificação e pre-
paração, convicto de que só 
dessa forma “teremos cida-
dãos activos e ambiciosos na 
procura de melhor emprego”. 
O docente sublinha que “os 
mercados são cada vez mais 
diversificados, a indústria 
acompanha, e o país é cada 
vez mais exportador, pelo 
que é preciso estar prepa-
rado para enfrentar desafios 
cada vez mais exigentes”.

Trabalho “visível” 
diz director 
do Agrupamento 
de Joane

Na avaliação daqueles 
que são ainda os desafios da 
Rede, Alfredo Mendes cons-
tata a falta de candidatos 
para cursos ligados ao têxtil 
ou à manutenção industrial, 
“quando são empregos com 
condições de progressão, 
de melhoria das condições 
de trabalho, e fundamentais 
para qualquer empresa”. 
Considera que é preciso 
“explorar estas debilidades, 
por forma a promover o inte-
resse por estas profissões”, 
mas também promover a 
importância e a qualidade do 
ensino profissional.

O director entende ainda 
que o trabalho da Rede é 
“visível”, mas que este é um 
trabalho sempre inacabado, 
de articulação permanente 
com as empresas, sempre 
com o objectivo de garantir 
formação adequada às ne-
cessidades do mercado.

Elsa Teixeira, sub-dele-
gada regional do IEFP (Ins-
tituto de Emprego e Forma-
ção Profissional), reiterou o 
compromisso a Rede Local 
de Vila Nova de Famalicão, 
convicta de que “o trabalho 
em parceria deixa-nos a to-
dos mais fortes”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Estrutura vocacionada para definir estratégia municipal de Educação e Formação 
renova votos para quadriénio 2018-2021

Rede Local soma 32 parceiros 
ao serviço do emprego com qualidade

32 parceiros assinaram protocolo que relança a Rede Local

No próximo fim de semana
Solenidades 
do Senhor dos Passos 
em Arnoso Santa Maria

A comunidade paroquial de Arnoso Santa Maria é pal-
co, no próximo fim-de-semana, das Solenidades do Se-
nhor dos Passos.

As celebrações, promovidas pela Confraria do Senhor 
dos Passos, iniciam-se no sábado, às 21h00, com a ence-
nação ao vivo da “Paixão de Cristo” pelo Grupo de teatro 
“GRECULEME”.

Já no domingo, dia 25, às 10h00, realiza-se a Missa em 
honra do Senhor dos Passos, na Capela do Calvário, que 
será presidida pelo Dom Nuno Almeida, Bispo Auxiliar de 
Braga, e solenizada pelo grupo coral da paróquia, “ Euca-
ristia Jovem”.

Da parte da tarde, às 14h30, será feita a recepção à 
“Banda Marcial de Arnoso” e às Autoridades Civis. Às 
15h00, tem início a Procissão da Paixão do Senhor, com o 
Sermão do Pretório na Igreja Paroquial, a cargo do padre 
Manuel Moreira. Prossegue a procissão com vários figura-
dos. No regresso à Igreja Paroquial, ocorre o Sermão do 
Encerramento, com o Quadro Bíblico da Morte do Senhor. 
Findas as cerimónias, serão entregues os diplomas aos 
novos irmãos da Confraria do Senhor dos Passos.
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O administrador de insol-
vência do Grupo Ricon as-
sume que há “interessados 
na retoma da actividade” 
das unidades produtivas. A 
abordagem existe, mas ain-
da “não há propostas”, es-
clareceu Pedro Pidwell na 
última ronda de assembleias 
de credores de empresas do 
grupo – a Fielcon e a Delos, 
que tiveram lugar na manhã 
de ontem (segunda-feira) 
no tribunal de Vila Nova de 
Famalicão, e que puseram 
um ponto final na existência 
formal do Grupo, com a ces-
sação da actividade e despa-
cho para liquidação do activo 
das duas últimas empresas 
do consórcio. 

Prudente, deixa claro que 
“há interessados em avaliar 
os activos no sentido de re-
tomar a actividade”, mas fri-
sa que este é um processo 
que se está apenas agora a 
iniciar, pelo que “ainda vai 
ser preciso percorrer várias 
etapas” até que se possa 
concluir pelo sucesso ou in-
sucesso destes interesses 
manifestados. Sem mais, 
fala de “empresários do 
sector têxtil nacional” e de 
“entidades com credibilida-
de”, admitindo que não está 
para já descartada a possi-
bilidade de uma viabilização 
do conjunto das empresas 
de cariz operacional. “Isso 
ainda está em aberto neste 
momento”, refere a propósi-
to. Pedro Pidweel esclarece 
que qualquer evolução des-
tes interesses terá que pas-
sar, necessariamente, por 
uma avaliação dos activos 
e obtenção de “autorizações 
das entidades processuais 
indicadas”.

O administrador, que já 
reuniu há pouco mais de 
uma semana com o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, adiantou que 
um novo encontro estava 
agendado para a tarde de 
ontem, com o mesmo objec-
tivo de mediar os interesses 
de empresários do sector na 
viabilização do Grupo Ricon.

Remuneração 
em atraso domina 
assembleias

Depois do adiamento ori-
ginado pela greve dos ofi-
ciais de justiça, o tribunal re-
alizou ontem as duas últimas 
assembleias de credores – 
da Fielcon e Delos -, pondo 
um ponto final à actividade 

das oito empresas que com-
punham o grupo, que se pre-
cipitaram para a insolvência 
em meados de Dezembro de 
2017.

As duas rondas voltaram 
a ficar marcadas pela incóg-
nita dos cerca de 800 traba-
lhadores quanto ao recebi-
mento do salário de Janeiro, 
correspondente ao último 
mês de trabalho, e meio sub-
sídio de férias. As primeiras 
assembleias geraram a con-
vicção de que a remunera-
ção de Janeiro seria paga, 
atendendo à existência de 
recursos financeiros para o 
efeito, mas o facto destes se 
encontrarem alocados numa 
conta em particular, titulada 
pela Delveste, suscitou dú-
vidas ao tribunal acerca da 
legitimidade da afectação 
daqueles recursos a traba-
lhadores alheios à entidade 
concreta. Recorde-se que, 
segundo Pedro Pidwell, o 
pagamento de um mês de 
salários implica recursos da 
ordem dos 800 mil euros.

A juíza Ana Gavancho 
já obteve da insolvente os 
esclarecimentos acerca da 
“ligação entre as empresas”. 
De resto, o representante le-
gal do Grupo Ricon dá conta 
de uma “interdependência” 
entre as oito empresas, quer 
em termos administrativos, 
quer em termos financeiros, 
entendendo que faz sentido 
considerar que “o dinheiro da 
Delveste é de todas as em-
presas e não da Delveste”. 

A juíza assumiu o com-
promisso de uma decisão 
célere sobre esta matéria, 
na certeza de que este atra-
so traz constrangimentos às 
pessoas que permanecem 
sem receber. A decidir pela 
legitimidade do pagamento 

dos salários recorrendo à 
conta da Delveste, e emitin-
do despacho nesse sentido, 
os trabalhadores poderão 
finalmente receber o ordena-
do em falta. 

No entanto, este proces-
so poderá sofrer obstáculos 
processuais. Isso mesmo 
assume o administrador de 
insolvência, uma vez que 
qualquer decisão do tribu-
nal pode ser alvo de impug-
nação ou recurso por parte 
de algum dos mais de dois 
mil credores. A propósito, 
alega: “qualquer decisão de 
um tribunal, ou quase todas 
as que são proferidas pelos 
tribunais, podem ser objecto 
de recurso. Se houver recur-
so do despacho, o despacho 
não transita em julgado, e 
isso pode prejudicar a deci-
são que vier a ser tomada. 
Mas isso, é das regras. Tem 
a ver com o processo e não 
com a decisão”.

Passivo superior 
a 33 milhões 
de euros

Depois do pedido de in-
solvência em Dezembro, a 
liquidação das primeiras seis 
empresas do Grupo Ricon 
aconteceu no final de Janei-
ro. A proposta do administra-
dor de insolvência, tendo em 
conta o insucesso de todas 
as tentativas de viabiliza-
ção, nomeadamente com a 
retoma das relações comer-
ciais com a Gant, foi sempre 
no sentido da cessação da 
actividade e liquidação dos 
activos. As primeiras as-
sembleias de credores pu-
seram termo à Nevag SGPS, 
Nevag II e Ricon Serviços, 
empresas não operacionais, 

seguindo-se o mesmo des-
tino para a Delveste, Delcon 
e Ricon Industrial. A Delos, 

em Fradelos, e a Fielcon, de 
Penafiel, eram as empresas 
cujo processo faltava con-
cluir.

O passivo do Grupo Ricon 
será superior a 33 milhões 
de euros. Empregava cerca 
de 800 colaboradores que já 
deram entrada com os res-
pectivos processos no Cen-
tro de Emprego e Formação 
Profissional, que destacou 
uma equipa técnica para a 
empresa-mãe, em Ribeirão, 
onde os trabalhadores foram 
atendidos.

Já há trabalhadores 
reintegrados 
noutras empresas

Entretanto, o município 
anunciou a existência de 
uma bolsa de empregos com 
cerca de 400 vagas, passível 

de acolher os mais de 600 
trabalhadores do concelho 
que operavam nas empresas 
do Grupo Ricon. A disponi-
bilidade foi-lhe feita chegar 
por empresários do território 
do município, do sector têxtil 
e outros. A Câmara encami-
nhou as ofertas para o Cen-
tro de Emprego, que agora 
se encarregará de tramitar 
as ofertas em função dos re-
cém-inscritos.

“O Povo Famalicense” 
sabe que alguns dos tra-
balhadores nas empresas 
encerradas já se encontram 
novamente a trabalhar, quer 
no universo do têxtil, quer em 
empresas de outras áreas in-
dustriais.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Duas últimas assembleias de credores decretam liquidação, 
em clima de esperança na viabilização por empresários do sector têxtil nacional

Ponto final (parágrafo?) 
na história do Grupo Ricon

Tribunal de Famalicão realizou ontem as duas últimas assembleias de credores de empresas do grupo

PS questiona Governo 
sobre escola frequentada 
só por crianças ciganas

 
Os deputados do PS dizem-

-se “preocupados” com o facto 
de a Escola Básica de 1.º ciclo 
de Meães, que pertence ao 
Agrupamento de Escolas D. 
Sancho I, só ser frequentada 
por alunos de etnia cigana. 

Os famalicenses Maria Au-
gusta Santos e Nuno Sá, acom-
panhados da Catarina Marceli-
no, ex-secretária de Estado da 
Cidadania e Igualdade, consta-
taram a situação numa jornada 
de trabalho em Vila Nova de 
Famalicxão, e já questionaram 
o Ministério da Educação sobre esta matéria. Disso mesmo dão conta numa nota de im-
prensa na qual adiantam “não há inscrições de crianças da comunidade maioritária nesta 
escola de 1º Ciclo de Meães, há cerca de uma década”, de acordo com informações do 
próprio Ministério.

“Podemos verificar que a escola, integrada num Agrupamento TEIP, tem um Proje-
to Educativo de qualidade, as crianças têm aproveitamento escolar, com progressão na 
aprendizagem e transição de ciclo na idade adequada ou numa idade próxima, não se 
verificando a continuidade de crianças na escola por retenção até a uma idade tardia”, 
adiantam os socialistas para os quais esta não será uma “situação de segregação direta”, 
mas antes de uma “uma violação dos direitos destas crianças a uma plena integração na 
sua comunidade e na sociedade portuguesa”. A propósito, perguntam ao Ministério da 
Educação se, “perante esta realidade que viola a legislação portuguesa bem como con-
venções internacionais assumidas pelo Estado Português, irá averiguar esta situação e 
procurar soluções”.

Os deputados adiantam que enviaram ainda uma missiva à secretaria de Estado da 
Habitação a questionar sobre se o Governo tem conhecimento do Acampamento da Comu-
nidade Cigana em Meães, junto à escola. Os parlamentares abordam a existência de “17 
casas em condições extremamente precárias, sem condições para habitabilidade e com 
graves riscos para as pessoas”. Descreve que “são casas sem saneamento básico, sem 
eletricidade, sem acesso à rede de água e sem segurança onde vivem vários agregados 
familiares, estimando-se que ali habitam entre 80 a 100 pessoas”. Os deputados do PS, 
que na altura da campanha eleitoral visitaram o acampamento, conhecem que “o facto do 
terreno ser privado tem sido o argumento usado pela Câmara Municipal para não ter tido, 
até hoje, qualquer iniciativa para a solução desta situação”. Assim, questionam a tutela 
sobre se “vai verificar a situação junto da Câmara Municipal ou de outras entidades com-
petentes bem como procurar soluções para esta questão”.
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O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, não aceita a for-
ma “fácil” como o Governo 
quis solucionar o problema 
da limpeza das matas, en-
dossando por despacho a 
responsabilidade para as 
autarquias, mas garante ain-
da assim que tudo irá fazer 
para “ajudar a encontrar uma 
resposta” que satisfaça as 
necessidades de prevenção 
dos incêndios florestais. 

As declarações de Paulo 
Cunha ocorreram no quadro 
do anúncio de um reforço 
das equipas operacionais de 
protecção da floresta, que 
estende ao intervalo de 1 
de Março a 31 de Outubro o 
período de prevenção. Para 
além do efectivo no terreno, 
o município já lançou uma 
grande operação de limpeza 
com vista à criação de fai-
xas de gestão combustível, 
sobretudo junto às zonas in-
dustriais e estradas munici-
pais, contando ter limpos até 
Abril cerca de 120 hectares 
da sua responsabilidade. 

O edil famalicense mos-
tra-se, contudo, preocupado 
com as novas responsabi-
lidades que recaem sobre 
os municípios, para os ca-
sos em que os proprietários 
de terrenos não cumpram 
o prazo legal de 15 de Mar-
ço para efectuar a limpeza. 
Isto porque, de acordo com 
despacho do Governo, em 
caso de incumprimento des-
tes proprietários é sobre os 
municípios que recai a res-
ponsabilidade da operação, 
sob pena de sanções nas 
transferências de verbas do 
Orçamento de Estado. “Nós 
queremos contribuir para 
a solução, mas é bom não 
esquecer que aquilo que o 
Governo fez foi a parte mais 
fácil, que foi criar uma lei, e 
através de uma lei resolver 

o problema dos incêndios. 
Não resolveu! Endossou a 
resolução do problema para 
outras entidades. Nós podía-
mos ter a tentação de fazer 
o mesmo, e também endos-
sar essa responsabilidade a 
outras entidades”, censura 
Paulo Cunha, que acres-
centa, todavia: “não é o que 
vamos fazer”. Por isso, com-
promete o município no sen-
tido de “ajudar a encontrar 
uma resposta”. 

Contra a forma como o 
actual Governo “colocou em 
cima dos ombros das Câ-
mara Municipais a respon-
sabilidade do sucesso deste 
processo”, o edil sublinha 
que a decisão não só não 
foi acompanhada de meios 
financeiros, como não foi 
acompanhada dos meios 
legais que permitam agilizar 
uma intervenção da Câmara, 
perante um proprietário que 
não cumpriu com a obriga-
ção de limpeza. 

Paulo Cunha lembra, de 
resto, que o país continua 
sem um cadastro de terre-
nos, apesar de estarem do 
lado do Estado as bases de 
dados que possibilitariam 
essa identificação (nomea-
damente através da Autori-
dade Tributária ou dos Re-
gistos e Notariado). Esta é 
uma situação que faz recair 
sobre o processo de notifica-
ção dos proprietários dificul-
dades acrescidas, sublinha. 
E se o Estado, com os me-
canismos que tem disponí-
veis não consegue efectuar 
esse cadastro, muito menos 
o conseguirão os municípios, 
remata. “Eu posso constatar 
que há um terreno que devia 
ser objecto de uma acção 
de limpeza, mas eu não sei 
quem é o proprietário! Quem 
é que eu vou notificar? É 
que antes de fazer limpeza 
tenho que notificar o proprie-

tário, dando-lhe um prazo 
para que proceda à limpeza 
daquela mata. Se eu não 
souber quem é o proprie-
tário eu não vou conseguir 
notificá-lo. Portanto, há aqui 
problemas formais que ainda 
não estão resolvidos”, adver-
te o autarca acerca dos obs-
táculos que as Câmara vão 
encontrar. O envolvimento 
burocrático, adianta, “pode 
demorar meses”, não só no 
que toca à notificação dos 
proprietários, mas também 
no que diz respeito aos pro-
cedimentos concursais que 
terão que ocorrer para adju-
dicação das operações que 
vierem a ser necessárias.

 
Problema “não se 
resolvem com leis”

“Os problemas não se 
resolvem com leis nem com 
projectos de leis. Isso é fácil” 
critica Paulo Cunha, segun-
do o qual os instrumentos 
formais são os mesmos. 
“Se houvesse uma dispo-
sição legal que dissesse 
que a Câmara pode, em 24 
horas, tentar contactar o 
proprietário de um terreno 
pelo telefone, e se não con-
seguir contactar pode tomar 
posse administrativa e no 
dia seguinte pode lá colocar 
uma máquina a trabalhar. 
Eu aí posso dizer que, em 
48 horas, consigo resolver 
o problema. Só que eu não 
posso contactar pelo telefo-
ne a empresa que vai fazer a 
limpeza. Tem que haver um 
procedimento concursal que 
às vezes demora um mês ou 
dois meses”, esclarece.

Paulo Cunha sublinha 
que a Câmara Municipal 
“tem que cumprir as leis to-
das”. Tanto a que a obriga a 
substituir-se a um proprietá-
rio infractor, como aquela a 

que a obriga a procedimen-
tos de contratação pública. 

No caso concreto, a segun-
da obstaculiza desde logo a 

celeridade da aplicação da 
primeira, conclui.

Presidente da Câmara denuncia falta de instrumentos legais e financeiros para intervenção 
em tempo útil, mas compromete-se com resolução

Paulo Cunha acusa Governo 
por atirar limpeza de terrenos 
para “os ombros” das autarquias

Reforço de medidas 
de prevenção e das equipas

A política de protecção da floresta, no rescaldo de um ano tragicamente marcado pelos 
incêndios, vai implicar um alargamento do período de prevenção, de 1 de Março a 31 de 
Outubro, durante o qual 20 elementos vão ter permanentemente a seu cargo a vigilância, 
limpeza e reparação de caminhos florestais.  

De acordo com o que já vem fazendo há vários anos, a Câmara vai reforçar o trabalho 
da Proteção Civil a este nível com a contratação de desempregados, ao abrigo de uma 
candidatura à Medida Contrato Emprego Inserção do Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP).

A medida reforça a operacionalidade afeta ao programa, que passa a incluir a manuten-
ção dos caminhos florestais e a limpeza de terrenos da responsabilidade do município. A 
equipa operacional de protecção civil é actualmente composta por sete operacionais per-
manentes, a que se juntam ainda os cinco elementos da Equipa de Sapadores Florestais, 
resultado de uma parceria entre o Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas, a 
Associação de Silvicultores do Vale do Ave e a Câmara Municipal de Famalicão.

O conjunto dos efetivos, enquanto o calor não ameaça a floresta, vai intensificar o 
trabalho que tem vindo a ser desenvolvido ao longo de todo o ano na criação de faixas de 
gestão de combustível, principalmente à volta das cinturas industriais do concelho e rede 
viária municipal. Até abril, o município conta ter limpos os cerca de 120 hectares de faixas 
da sua responsabilidade.

No sentido de tentar ao máximo sensibilizar os proprietários para a necessidade de 
limparem as matas até 15 de março, como dita a lei, a Câmara Municipal, em articulação 
com o Núcleo da Protecção Ambiental da GNR, está a desenvolver um conjunto de acções 
de sensibilização e de esclarecimento junto dos presidentes das Juntas de Freguesia do 
concelho sobre os novos dispositivos legais relacionados com a protecção ambiental e 
sobre as consequências do não cumprimento das novas disposições em matéria de lim-
peza de terrenos. “A intenção é chegar através dos autarcas que estão mais próximos das 
populações aos proprietários para que a limpeza seja efectivamente executada”, justifica 
o município a propósito da medida.

A configuração legislativa que remete para os municí-
pios a responsabilidade da limpeza dos terrenos em que 
se registar uma infracção dos propritários respectivos, já 
motivou a oposição da Associação Nacional de Municí-
pios Portugieses (ANMP), que não desresponsabiliza as 
autarquias, mas considera que também o Estado Central 
“em de assumir as suas responsabilidades”. Isso mesmo 
afirma num comunicado do final de janeiro, ao qual se se-
giu já no início deste mês um pedido de audiência com o 
primeiro-ministro para abordar a questão.

No entender da ANMP, “o art.º 153º da Lei do Orça-
mento do Estado 2018 não é exequível, quer pelos prazos 
estabelecidos, quer pela falta de cadastro da propriedade 
rústica, quer pela ausência de recursos para execução 

das tarefas exigidas”. Lamenta que “o espírito da lei passa, 
claramente, a responsabilidade para os Municípios e para 
os Autarcas, pelo que, se acontecer alguma catástrofe, os 
Autarcas serão responsabilizados pessoal, civil e crimi-
nalmente, enquanto o Estado Central fica completamente 
fora do processo”. Aliás, considera ainda que “a previsão 
de um regime sancionatório para os Municípios que, even-
tualmente, não consigam cumprir as determinações, sem 
que a ANMP tenha sido previamente consultada, é uma 
deslealdade para os Municípios e os Autarcas”.

A aplicação do quadro legal, afirma, irá trazer dificul-
dades, nomeadamente, no que toca a receber o valor da 
despesa efetuada nas limpezas que fizer em substituição 
dos proprietários, uma vez que não está previsto qualquer 

mecanismo de compensação quando não é possível esse 
ressarcimento. A ANMP defende que, nos casos em que 
os particulares não pagarem, o recurso a verbas dos 50 
milhões previstos terá de ser a fundo perdido, ou, quan-
do muito, a responsabilidade deverá ser partilhada pelo 
Estado.

Refira-se que o Ministro da Administração Interna já 
assumiu alguns compromissos para com a ANMP, nome-
adamente o de clarificar, através do Decreto de Execução 
Orçamental, que o regime do art.º 153 da Lei do Orçamen-
to do Estado 2018 “seja executado gradualmente de acor-
do com as prioridades que sejam definidas por despacho”. 
Ainda assim, o Conselho Diretivo da ANMP entende que, 
nesta matéria, “continuamos no domínio das intenções”.

Associação de Municípios contesta novas regras e denuncia “deslealdade”

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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O ministro da Economia, 
Manuel Caldeira Cabral, 
inaugurou, na passada sex-
ta-feira, o novo Datacenter 
de Riba de Ave, um investi-
mento de dez milhões de eu-
ros empreendido pela REN, 
e que vem reforçar de forma 
significativa a segurança da 
Rede de Telecomunicações 
de Segurança (RTS) e dos 
demais sistemas de informa-
ção críticos da Rede Nacio-
nal de Transporte operada 
pela empresa pública. 

O Datacenter (centro de 
processamento de dados), 
instalado na central eléctrica 
daquela vila, ocupa uma área 
de cerca de cinco mil metros 
quadrados e inclui mais de 
mil metros quadrados de 
salas técnicas destinadas a 
alojar os equipamentos onde 
residirão os sistemas de in-
formação e telecomunica-
ções do país. Cada uma das 
três empresas que irá utilizar 
o Datacenter (REN, EDP e 
NOS) terá espaços técnicos 
separados e isolados. 

Caldeira Cabral sublinha 
que esta é uma valência “vi-

tal para o sistema”, no que 
toca ao armazenamento e 
tratamento de dados. O go-
vernante elogiou a parceria 
que resulta deste projec-
to, entre a REN, a EDP e a 
NOS, entendendo que são 
iniciativas como esta que 
permitirão baixar custos de 
serviços para os consumi-
dores.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
que também marcou presen-
ça na inauguração, mostrou-
-se satisfeito com o facto do 
concelho ter sido o escolhi-
do, e no seu entender não 
“ao acaso, para acolher um 
datacenter que é conside-
rado o mais seguro e fiável 

do país, com margem de 
progressão no futuro. Tra-
ta-se de uma valência “de 
vanguarda”, assinala”, que 
mais uma vez assinala o 
protagonismo económico do 
território.

Atendendo à “elevada cri-
ticidade desta infraestrutura 
para o grupo REN e para 
os seus clientes”, adianta a 

REN, o desenho conceptual 
do datacenter foi sujeito à 
revisão pelo Uptime Institute, 
entidade que a nível mundial, 
confere e certifica o nível de 
resiliência e elevada eficiên-
cia energética deste tipo de 
instalações. 

Finalizada a construção, 
o Datacenter foi sujeito a 
rigorosas provas de comis-

sionamento e ensaios des-
tinadas a comprovar o seu 
nível de resiliência a falhas. 
Obteve a certificação Tier III 
do Uptime Institute, o que o 
torna “numa infraestrutura 
de referência e excelência 
tecnológica em Portugal”, 
conclui a REN.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Datacenter “de excelência” coloca Riba d’Ave 
no mapa da vanguarda tecnológica
CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS CUSTOU 10 MILHÕES DE EUROS 
E FOI INAUGURADO PELO MINISTRO DA ECONOMIA

CDS leva 41 delegados 
ao Congresso Nacional

Decorreu, no passado dia 17 de fevereiro, o ato eleitoral 
para a eleição dos Delegados de Vila Nova de Famalicão 
ao 27.º Congresso do CDS/PP, que decorrerá em Lamego 
nos dias 10 e 11 de março. 

A lista única, encabeçada por Kenny Costa, elegeu 41 
delegados. A Concelhia do CDS de Vila Nova de Famali-
cão é, ao nível Distrital, a que mais delegados elege, sen-
do também a terceira maior do país, por razão dos seus 
1253 militantes ativos. 

Ricardo Mendes, Durval Tiago Ferreira, Armindo Go-
mes, Isaque Pinto e outros membros da Comissão Política 
Concelhia do CDS/PP LOCAL já subscreveram a moção 
de estratégia global que será apresentada por Assunção 
Cristas, a qual terá o apoio da estrutura famalicense.
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Dia a Dia - Mário Martins

Morreu o “Sr. Machado da Portela”!
Ele encarregava-se de “virar o bico ao prego”, no seu 
jeito muito peculiar e popular de tornar tudo fácil e 
tudo possível. Burocracias e gabinetes não eram com 
ele. Preferia a ação e os resultados. Da Alemanha 
trouxe muitas histórias e da África também. Nas 
histórias da Alemanha entrava sempre uma “fraulein” 
(em português, “senhorita” ou “garçonete”) que o Sr. 
Machado se encarregava de “embrulhar” em 
aventuras sem fim. Era também de aventuras que se 
construíam as suas histórias de África, onde cumpriu 
o serviço militar. Punha todos a rir até às lágrimas, 
quando, imitando um dialeto indígena, “se virava” 
para uma pessoa e dizia tonitroante: “xizá… xizaca no 
cutomba… cutomba uno…”, uma expressão de cariz 
erótico de que não sei a tradução exata nem sei tão 
pouco escrever! O Sr. Machado encarregava-se de 
fazer a tradução…

1. Um telefone que não fala…
Eu e uns amigos que se juntam para almoçar às quartas 

– feiras, tínhamos combinado também com ele uma “patusca-
da” de arroz de lampreia, no restaurante “Gold Bar”, do Centro 
Comercial Vinova, casa com quem o “Sr. Machado da Portela” 
tinha um excelente relacionamento, não fosse o proprietário 
seu sobrinho também. O Rui e a “Vira” completavam o terceto 
com quem se ria, conversava e entrava na brincadeira, a pre-
texto de tudo e a pretexto de nada. Tempos que, certamente 
lhes vão deixar muitas saudades.

Na terça – feira à tarde, telefonei-lhe, mas ele não atendeu. 
Voltei a tentar na quarta de manhã, para ver se estava tudo em 
ordem e para ver se podíamos contar com ele no almoço, mas 
também não atendeu. Almoçamos sem o Sr. Machado, sentin-
do todos o seu lugar vazio na mesa. Para mais, o Sr. Machado 
da Portela era um apreciador do “prato do dia” encomendado. 
Só alguma coisa de muito grave podia justificar a sua ausência 
e o seu silêncio.

Ao fim da tarde, recebi uma mensagem da filha a comuni-
car-me o impensável: «o meu pai acaba de falecer». Estava 
explicada a sua ausência e o seu silêncio. E todos nós a pen-
sarmos que era só um esquecimento daqueles que acontecem 
a qualquer um. 

Depois de uns dias conturbados, com uma queda pelo 

meio, o Sr. Machado da Portela acabava de falecer num hospi-
tal do Porto, ainda “jovem” para os tempos que correm. Foi no 
dia 14 de fevereiro de 2018. Tinha 70 anos.

Uma operação que teve que realizar ao coração há cerca 
de dois anos atrás foi-o lentamente debilitando. Nos primeiros 
tempos após a operação, parecia que tudo “estava em ordem” 
e que “tínhamos homem” para muito tempo. Com o passar das 
horas e dos dias, as condições físicas e mentais foram-se de-
gradando, embora nada fizesse prever ou antecipar aquilo que 
aconteceu. A queda que sofreu e que o levou ao internamento 
hospitalar foi a machadada final numa vida ainda muito longe 
de ser totalmente vivida!

2. Histórias da Alemanha e de África…
Todos estes anos - que sabem a muito pouco - foram vividos 

com intensidade pelo “Sr. Machado da Portela”. Foi operário, 
foi soldado em África, foi emigrante na Alemanha, trabalhou 
numa pedreira dos Montes da Curviã, na encosta da Portela, 
a fazer “esteios” para as “ramadas”, foi operador funerário, foi 
Presidente de Junta em vários mandatos.

Nos bons velhos tempos, onde estivesse o Sr. Machado 
não podia haver tristezas nem se podia falar de coisas más. 
Ele encarregava-se de “virar o bico ao prego”, no seu jeito 
muito popular e peculiar de tornar tudo fácil e tudo possível. 
Burocracias e gabinetes não eram com ele. Preferia a ação e 
os resultados. 

Da Alemanha trouxe muitas histórias e da África também. 
Nas histórias da Alemanha entrava sempre uma “fraulein” (em 
português, “senhorita” ou “garçonete”) que o Sr. Machado se 
encarregava de “embrulhar” em aventuras sem fim. Era tam-
bém de aventuras que se construíam as suas histórias de Áfri-
ca, onde cumpriu o serviço militar. Punha todos a rir até às lá-
grimas, quando, imitando um dialeto indígena, “se virava” para 
uma pessoa e dizia tonitroante: “xizá… xizaca no cutomba… 
cutomba uno…”, uma expressão de cariz erótico de que não 
sei a tradução exata nem sei tão pouco escrever! O Sr. Macha-
do encarregava-se de fazer a tradução…

Foi também como Presidente da Junta de Freguesia da Por-
tela que mostrou aquilo de que era capaz, transformando e 
dando qualidade de vida a uma povoação pequenina e a uma 
população que vivia numa encosta de acessos difíceis e que, 

ao longe, se assemelhava a um lindo presépio de musgos, de 
“penedos” e de luzes perdidas na escuridão.

Mantendo um bom relacionamento com as empresas que 
exploravam as pedreiras da Portela, o Sr. Machado conseguiu 
“dar a volta” à freguesia, sendo dos primeiros presidentes de 
junta a poder orgulhar-se de “não ter caminhos em terra bati-
da”. A sua ação na área social e na área cultural ficará para 
sempre na História da Portela. Foram iniciativas modestas, 
mas de uma grande importância para as pessoas. Os “pas-
seios da freguesia”, a festa de Natal para as crianças e a Ceia 
de Natal para os idosos são disso exemplos. Isto para não fa-
larmos num “centro internet para jovens”, um dos primeiros nas 
freguesias de Famalicão.

Foi este homem, muito controverso, mas muita boa pessoa, 
que nos deixou sem aviso prévio, deixando todos os seus ami-
gos – que são muitos como se viu no funeral – estupefatos 
e surpreendidos. Por um amigo, o Sr. Machado era capaz de 
tudo e de travar os combates mais difíceis. Era rude? Sim, às 
vezes. Mas também era capaz de ser doce e até de se comover 
e de chorar nos momentos da vida mais difíceis e complicados!

3.“Brincar” com a morte…
Termino este “último requiem”, em memória do “Sr. Macha-

do da Portela”, dizendo que ele parecia “brincar” com a morte, 
embora o fizesse de uma forma muito séria. O seu trabalho 
de agente funerário levava-o a cuidar dos mortos diariamen-
te: lavava-os, fazia-lhes a barba, vestia-lhes a última roupa, 
embelezava-os e só não os punha a sorrir, para a despedida, 
porque não podia. 

No seu trabalho era um profissional. Aquilo que, para nós, 
ainda vivos, é motivo de afastamento e de medo (tocar a pele 
fria de um defunto não deixa de ser arrepiante), era para ele 
um fato natural. Aos amigos, contava sempre, com humor, mas 
com muita seriedade, as suas aventuras pelo mundo dos mor-
tos…

Na “pagela – santinho” que ofereceram a quem foi ao veló-
rio ou ao funeral, os seus familiares mais diretos (mulher e dois 
filhos) escreveram o seguinte: «Foste para nós um exemplo de 
vida. Pelo sorriso que dispensavas, pela bondade que tinhas, 
pela amizade que cultivavas, pelo amor que distribuías. Vive-
rás para sempre nos nossos corações.» É tudo isto que fica…
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Lisboa, Porto, Funchal, 
Évora e Loulé debatera, à 
mesma hora, na passada 
terça-feira, o elitismo no de-
sign de comunicação. Vila 
Nova de Famalicão também 
o estará. O município famali-
cense juntou-se ao leque de 
concelhos portugueses que 
recebem os debates promo-
vidos em todo o país pela 
associação Acesso Cultura e 
o primeiro decorre já no pró-
ximo dia 20, pelas 18h30, na 
galeria de arte contemporâ-
nea Ala da Frente. A entrada 
é livre.

O papel do design e da 
comunicação no acesso à in-
formação é o tema central do 
primeiro debate do ano pro-
movido pela associação, que 
em Vila Nova de Famalicão 
vai contar com as participa-
ções do Diretor da Casa das 

Artes, Álvaro Santos, dos 
designers Cristina Lamego e 
Nuno Coelho e com a mode-
ração do museólogo Alexan-
dre Matos.

A Acesso Cultura é uma 
associação sem fins lucrati-
vos de profissionais da cul-
tura e de pessoas interessa-

das em promover a melhoria 
das condições de acesso – 
nomeadamente físico, social 
e intelectual – aos espaços 
culturais e à oferta cultural, 
em Portugal e no estrangei-
ro.

Famalicão na rota 
dos debates nacionais 
pelo Acesso (à) Cultura

O Parque da Devesa tem 
disponícvel, desde o início da 
passada semana mais uma 
porta de entrada através do 
novo site www.parquedade-
vesa.com. 

Com um web design res-
ponsivo que se adapta au-
tomaticamente a todo o tipo 
de dispositivo desde PC, te-
lemóvel, tablet etc., o novo 
site beneficia de uma ima-
gem moderna e atrativa com 
novas funcionalidades e com 
uma navegação mais rápida 
e intuitiva.

O novo site pretende ser 
mais um passo na constan-
te melhoria da comunicação 
com os diferentes públicos 
da Devesa. Para além da 
vertente desportiva que o 
parque proporciona, há ain-
da informação sobre a fau-
na e a flora. O “pulmão ver-
de” da região, inaugurado 
em 2012, com 23 hectares 
é cruzado por um rio e um 
lago apresentando-se como 
o refúgio perfeito de múlti-
plas espécies animais. Por 
outro lado, o auditório ao ar 
livre e a Casa do Território 
oferecem aos visitantes uma 
programação cultural que 
importa conhecer e divulgar. 
O site disponibiliza ainda um 
mapa completo do parque, 
para que o visitante fique a 
par de todos os espaços e 
nada lhe escape.

A página apresenta as 
seguintes funcionalidades: 
parque, casa do território, 
serviços educativos, hortas 
urbanas, arqueologia, ga-
leria de imagens, agenda, 

notícias e informação útil. 
Os utilizadores podem ain-
da subscrever a newsletter, 
recebendo periodicamente 
informação útil sobre o pro-
grama e atividades mensais. 

Com informação sempre 

atual, o site direciona ainda 
os visitantes para as redes 
sociais, nomeadamente o 
facebook (https://www.face-
book.com/parquedadevesa) 
e o twitter (https://twitter.
com/parquedadevesa).

Novo site em www.parquedadevesa.com

Parque da Devesa 
acessível na internet

“Os chapéus-de-chuva 
de Cherburgo” nas 
Noites do Cineclube

“Os chapéus-de-chuva de Cherburgo”, de Jacques 
Demy, é o filme em exibição esta quinta-feira no Pequeno 
Auditório da Casa das Artes, pelas 21h45. 

 Geneviève, que trabalha na loja de chapéus-de-chuva 
da mãe em Cherburgo, é a protagonista. Vive apaixonada 
por Guy, contra a vontade da mãe. A súbita mobilização 
de Guy leva-os a adiar o casamento, mas antes da partida 
passam a noite juntos. Geneviève engravida. Sob a pres-
são da mãe e com as cartas de Guy cada vez mais raras, 
Geneviève pondera casar-se com um rico negociante que 
por ela se apaixona. Palma de ouro do Festival de Cannes 
de 1964, “Os Chapéus-de-Chuva de Cherburgo” é um dos 
mais belos filmes do cinema francês, com a sua atmosfera 
de mágica melancolia onde os apaixonados se cruzam e 
se perdem. Um filme totalmente cantado, sobre o efémero 
e a eternidade do amor. 
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No fim-de-semana pas-
sado realizou-se o 37.º Con-
gresso do PSD que se ini-
ciou com o discurso, seguido 
de grande ovação, do seu 
presidente cessante Pedro 
Passos Coelho.

Não querendo focar-se 
no passado, não dispensou 
fazer referências ao seu 
período de governação e à 
importância que o CDS-PP 
assumiu nesse governo, no 
contributo decisivo que deu 
para retirar o país da bancar-
rota herdada do PS.

Na mesma esteira, As-
sunção Cristas, líder do 
CDS-PP, à chegada ao con-
gresso dos sociais democra-
tas, fez também questão de 
relembrar o trabalho meritó-
rio que Pedro Passos Coelho 
fez na liderança daquele go-
verno de salvação nacional.

É justo e importante o 
reconhecimento mútuo da-
queles que foram parceiros 
de coligação, com especial 
relevância pelo facto de se 
tratar do primeiro governo 
de coligação na história da 
democracia portuguesa a 
completar o seu mandato, o 
que demonstra compromisso 
com a causa nacional.

Fazer menção a Pedro 

Passos Coelho e ao governo 
que liderou é um exercício 
mais do que merecido, uma 
vez que governou naquele 
que foi provavelmente um 
dos períodos mais difíceis da 
democracia portuguesa no 
pós 25 de Abril.

Sem qualquer responsa-
bilidade, recebeu em 2011 
um país destroçado ao ní-
vel económico, financeiro e 
social, com um défice orça-
mental nos 11,2% e com a 
divida pública situada no do-
bro, quando comparada com 
a do ano de 2005.

Perante estes números 
catastróficos, o governo lide-
rado por Pedro Passos Co-
elho, viu-se na contingência 
de promover reformas difí-
ceis, com o intuito derestituir 
a Portugal a sua soberania 
financeira e a sustentabili-
dade que permite encarar o 
futuro com maior esperança.

Contudo, e apesar dos 
ataques cerrados da esquer-
da, em pouco tempo essas 
reformas revelaram-se acer-
tadas, ao ponto de, no último 
ano do seu mandato, o país 
apresentarjá sinais de reto-
ma ao nível do crescimento 
da economia e do emprego.

Acresce que, apesar de 

ter liderado um governo im-
popular, ainda assim ven-
ceu as eleições legislativas 
de 2015, o que configurou, 
na minha opinião, o maior 
reconhecimento que os por-
tugueses poderiam ter pres-
tado ao trabalhode quem, 
de forma tão competente, 
retirou Portugal de uma crise 
profunda.

Porventura, o governo 
liderado por Pedro Passos 
Coelho só será devidamente 
valorizado quando todos os 
elementos que o integraram 
já estiverem fora da cena 
política. Mas pela dimen-
são das dificuldades e pela 
importância das conquistas 
será sempre justo relembrá-
-lo!

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

É justo relembrá-lo!

A PASEC defende a im-
portância do protagonismo 
juvenil, um conceito para 
cuja importância alertou, no 
passado dia 17 fevereiro,  
perante centenas de pesso-
as presentes num evento pú-
blico de intervenção cultural 
por parte das suas Compa-
nhias de Dança e Teatro.

 No âmbito do Projeto Be 
a Pro, apoiado pelo Progra-
ma Erasmus + da União Eu-
ropeia, o Secretário Geral da 
PASEC, Abraão Costa, de-
fendeu que no dias que cor-
rem, “mais importante que 
promover a participação, é 
fundamental dar aos jovens 
instrumentos que os respon-
sabilizem pelas suas ações 
e, ao mesmo tempo, lhes 
permitam se realizarem e fa-
zerem a diferença nas suas 
comunidades e no mundo 
global”.

 Na base desta reflexão 
esteve o projeto Be a Pro 
que visou refletir, aprofundar 
e partilhar experiências rela-
cionadas com as dinâmicas 
de Protagonismo Juvenil a 
partir do slogan “Jovens que 
participam e decidem”.  O 
projeto permitiu dar corpo a 
um conjunto de instrumentos 
que ajudarão a dar forma a 
uma reflexão mais alargada 
sobre o conceito de protago-

nismo juvenil em Portugal. 
Através do projecto foi 

possível elaborar e apresen-
tar um “Plano Estratégico 
para a Promoção do Protago-
nismo Juvenil em Portugal” 
para a área da Educação, 
Política, Ambiente, Cultura e 
Problemáticas Sociais. Para 
além disso, os trabalhos le-
varam a uma reflexão com 
vista à elaboraçãao da “Car-
ta Magna do Protagonista 
Juvenil”, com os direitos, 
deveres, áreas de atuação 
e campos de oportunidade 
do Protagonista Juvenil com 
o contributo dos decisores 
políticos. Com este trabalho 
é agora possível dar aos jo-
vens em situação desfavo-
rável, e ainda assim, líderes 
de comunidades juvenis, a 

oportunidade de, com base 
nas suas vivências, desen-
volverem as suas competên-
cias de gestão de dinâmicas 
e processos de promoção do 
Protagonismo Juvenil.

O Be a Pro permitiu ainda 
trazer para o debate em torno 
das Políticas de Juventude a 
participação dos jovens nos 
partidos políticos e sistema 
político e a importância da 
promoção do Protagonismo 
Juvenil enquanto prioridade 
em Portugal e na Europa 
como modelo potenciador de 
um Desenvolvimento Sus-
tentável a longo prazo.

O projeto Be a Pro foi 
considerado pela União Eu-
ropeia, através do Programa 
Erasmus +, projeto inspira-
dor da União Europeia 2016.

PASEC defende 
Protagonismo Juvenil 
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A Engenho – Associação 
de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este acaba de 
reforçar a frota de veículos 
disponível para o serviço de 
Apoio Domiciliário. A REN – 
Redes Eléctricas Nacionais 
foi quem o tornou possível, 
com uma doação que se ins-
creve nas acções de apoio 
às comunidades locais em 
que se encontra inserida.

A entrega oficial da viatu-
ra foi feita na passada sexta-
-feira na sede da Engenho, 
altura em que o residente 
da direcção, Manuel Araújo, 
deixou claro que “este é um 
equipamento extremamente 
importante para o dia a dia da 
associação”, nomeadamente 
para os 45 utentes que se 
encontram abrangidos pelo 
serviço de apoio domiciliário. 
Grato, o dirigente sublinhou 
que para a Engenho “é uma 
honra, e motivo de conten-
tamento” ter sido escolhida 
pela REN para receber este 
veículo, um gesto que tam-
bém significa “reconheci-
mento e estímulo”.

Segundo Manuel Araú-
jo a ponte institucional com 
a REN existe desde 2015, 
altura em que a instituição 

foi distinguida, no âmbito 
do prémio “Agir” - referente 
a boas práticas no sector 
do envelhecimento activo. 
Este novo apoio inscreve-se 
numa de várias medidas de 
responsabilidade social que 
a REN assume no território 
nacional. “Que estas boas 
práticas sejam replicadas 
por outros grandes grupos 
económicos e empresariais 
nos territórios, nomeada-
mente nos territórios mais 
carenciados e periféricos, 
como é o da Engenho, com 
geografias específicas e, 
necessariamente, comuni-

dades mais necessitadas”, 
refere a propósito o dirigente 
da instituição, na expectativa 
de que os agentes da econo-
mia social possam aparecer, 
cada vez mais, nos radares 
dos operadores económicos. 

O presidente da direcção 
afirma que a Engenho esta 
inserida “num meio empo-
brecido”, para além de ter 
custos acrescidos com o de-
sempenho das suas funções 
sociais, pelo que a renova-
ção da frota a expensas pró-
prias, assume, é sempre difí-
cil atendendo a uma gestão 
financeira que desafia cons-

tantemente a instituição. Es-
tes “custos da periferia” são 
reais, sublinha, e é por isso 
que Manuel Araújo defende 
um apoio público “diferencia-
do”, numa “lógica de majora-
ção”, para instituições que, 
como a Engenho, actuam e 
territórios em realidades so-
cioeconómicas específicas e 
geograficamente dispersas. 
A instituição, frisa, cobre um 
terço do território concelhio, 
de Sezures a Gondifelos, 
realidade que não se compa-
gina com a dos agentes que 
actuam em meios urbanos.

A nova viatura, sublinha 
Manuel Araújo, é determi-
nante para o reforço dos 
meios ao serviço de Apoio 
Domiciliário, valência que 
é “bastante procurada”, e 
que a instituição tem como 
essencial numa política de 
promoção do envelhecimen-
to activo, na medida em que 
evita a institucionalização 
dos idosos em lares ou hos-
pitais. “Este serviço flexível, 
que presta cuidados de hi-
giene, alimentação, conforto 
e bem-estar. É importante 
porque permite à pessoa 
usufruir destes serviços em 
contexto familiar”, esclarece.

Para a REN, que por im-
previstos de última hora can-
celou a presença de uma 
delegação na sessão de en-
trega formal na viatura, esta 
doação faz parte de uma 
política de apoio às comu-
nidades locais. Isso mesmo 
sublinha numa nota de im-
prensa em que reconhece 
também o “trabalho muito 
relevante” da Engenho, tra-
balho esse que a REN acom-
panha desde que foi uma 
das vencedoras d prémios 
Agir. A empresa assume que 
vem mantendo o contacto 
com a instituição “com muito 
interesse” e diz-se satisfeita 
“por poder continuar a con-
tribuir para o bem-estar dos 
cidadãos mais idosos desta 
comunidade”.

CM dá prioridade 
à responsabilidade 
social

Augusto Lima, vereador 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, su-
blinhou a responsabilidade 
social que a REN assume 
com esta doação, e deixou 
claro que a promoção desse 

princípio junto dos agentes 
económicos é uma priori-
dade para o executivo. “É 
bom que outras empresas 
sigam este exemplo”, disse, 
e mostrou-se confiante que 
no futuro haja cada vez mas 
empresas a assumirem-se 
parceiras dos agentes da 
economia social. A propó-
sito, levantou o véu sobre 
medidas que o município es-
tará já a tomar no sentido de 
promover esse crescimento 
da responsabilidade social 
empresarial. “Nós estamos a 
trabalhar, e também a incutir 
a área da responsabilidade 
social. Vamos começar pela 
área têxtil, onde vamos tra-
balhar muito esta temática, e 
acreditamos que através daí 
possam surgir outras iniciati-
vas como esta”, suscitou Au-
gusto Lima, que remete para 
breve o anúncio das medidas 
e acções que o município 
está a preparar para traba-
lhar esta área em concreto.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Doação da REN reforça frota 
do Apoio Domiciliário da Engenho

Viatura vai estar ao serviço da valência que apoia 45 utentes
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Tradição cumpre-se em Fradelos

Centenas assistiram 
à Queima dos Galheiros

Foram várias as centenas 
de pessoas que se reuniram, 
na passada terça-feira à noi-
te, na freguesia de Frade-
los, para assistir à Queima 
dos Galheiros, nos lugares 
da Povoação e de Quinta e 
Sapugal, uma tradição an-
cestral, que está ligada aos 
primórdios do Entrudo, aos 
rituais de purificação e à ex-
pulsão das forças malignas 
do Inverno e do início do 
período renovador da Qua-
resma.

Ao longo do dia, a popu-
lação saiu à rua amontoando 
os restos das sementeiras, os galhos velhos das árvores e o silvado. No topo do monte colo-
caram um boneco a quem chamam de entrudo e já pela noite dentro pega-se fogo. Os galhei-
ros voltaram a atingir vários metros de altura.

Refira-se que esta Queima do Galheiro assinalou o final das festividades carnavalescas e 
o início da quaresma pascal.

Pedro Soares, o deputado 
do Bloco de Esquerda à As-
sembleia da República eleito 
pelo círculo eleitoral de Bra-
ga, esteve em Vila Nova de 
Famalicão no passado sába-
do para um encontro de au-
tarcas e ativistas locais, para 
debater a política autárquica 
no distrito de Braga.

Nesta sessão, os autar-
cas e ativistas do Bloco de 
Esquerda discutiram ainda 
“a melhor forma de intervir 
neste mandato autárquico”, 
adiantam em nota de im-
prensa, acrescentando que 
foi colocada tónica sobre os 
temas do “combate ao tra-
balha precário existente nos 
vários municípios do distrito, 
exigindo a promoção de um 
concurso de regularização 
dos trabalhadores precários, 
semelhante ao PREPAV a 
nível nacional, de forma a 
que todos os funcionários 
das juntas de freguesia, das 
câmaras municipais e em-
presas municipais, que de-
sempenhem funções perma-
nentes vejam reconhecidos 
os seus direitos, sendo-lhes 
garantido um contrato de tra-
balho”.

Os militantes do Bloco 
manifestaram também “todo 
o empenho no acompanha-

mento do processo de des-
centralização de funções da 
administração central para 
os municípios, que o governo 
pretende implementar”.

Pedro Soares defendeu 
a necessidade deste pro-
cesso ser efetuado para os 
vários níveis de administra-
ção, regiões, municípios e 
freguesias, e não apenas na 
delegação de competências 
para os municípios. Segun-
do o eleito à Assembleia da 
República, “o processo de 
descentralização deve servir 
para democratizar os pro-
cessos e aproximar o poder 
local dos cidadãos”.

Pedro Soares 
ataca à esquerda 
e à direita

O deputado criticou tam-
bém a postura do PS, uma 
vez que nos 23 diplomas 
apresentados pelo Governo, 
“não há qualquer referência 
à regionalização”. Segundo 
Pedro Soares, “a direita tem 
aversão à regionalização e o 
PS já recuou até na eleição 
das áreas metropolitanas, 
para negociar este processo 
de municipalização com a 
direita”.

Para o Bloco, como refe-
riu Pedro Soares, “é neces-

sário que os serviços que 
garantem o estado social, 
como educação, saúde, 
segurança social e justiça, 
mantenham o caracter uni-

versal e o escrutínio político”. 
Neste sentido, “o processo 
de descentralização deve 
prever a regionalização, con-
sagrada na Constituição da 

República Portuguesa, de 
forma a criar estruturas elei-
tas democraticamente, que 
possam funcionar com legi-
timidade”, afirmou.

Bloco de Esquerda promoveu debate 
sobre a regionalização

Encontrio teve lugar na sede do Bloco
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A dupla famalicense Pe-
dro Almeida e Nuno Almei-
da estiveram em “excelente 
nível” na prova inaugural do 
Campeonato Portugal Ralis, 
ao terminar no 14.º posto.

Em comunicado, a equi-
pa considera o resultadop 
“notável”, considerando que 
esta foi a estreia absoluta 
em provas do nacional, e em 
pisos de terra, para o piloto 
de Famalicão. 

Num rali tradicionalmente 
duro, e recheado de gran-
des valores competitivos e 
um número elevado de R5 
à partida, a “catedral” dos 
ralis, serviu de batismo para 
o futuro piloto de aviação 
comercial. A propósirto, Pe-

dro Alemida afirma que só 
pode estar “satisfeito por ter 
conseguido cumprir com os 
ojetivos traçados para este 
ano de estreia”. “Terminar o 
rali e evoluir de classificati-
va para classificativa era o 
nosso principal compromis-
so, para além de contabilizar 
quilómetros com o carro”, 
salientou Pedro Almeida, 
que levou até aos míticos 
troços das “Serras de Fafe” 
um competitivo Skoda Fábia 
S2000. Trata-se de “um car-
ro que esteve exemplar, ao 
melhor nível e sem um único 
problema ou contratempo”, 
frisa o piloto, que aprovei-
ta para “agradecer a toda a 
equipa da ARC Sport que es-

teve incansável, a toda a es-
trutura e ao meu navegador”. 

O piloto famalicense fala 
de uma “estreia muito posi-
tiva”, até porque cheguou a 
Fafe “sem nunca ter rodado 
em pisos de terra”. A propó-
sito, adianta: “tinha neces-
sidade de fazer quilómetros 
e adquirir conhecimentos 
do andamento do Skoda, 
um carro da última geração 
S2000, mas muito abaixo 
dos competitivos R5”.

Pedro Almeida também 
não deixa de se referir  à 
“moldura humana estonte-
ante” nesta prova organi-
zada da Demoporto. “Uma 
imagem que jamais vou es-
quecer”, confessa, e acres-

centa: “era um sonho que se 
concretizou, foi magnifico ver 
tanta gente nos troços. Sem 
duvida que esta motivação 
extra, reforçou toda a nossa 
ambição. Tiramos muitas ila-
ções para o futuro e aprendi 
muito do carro. O Skoda tem 
muito potencial par oferecer 
mas, ainda estou numa fase 
de aprendizagem, certamen-
te que esta margem de pro-
gressão nos vai permitir nas 
próximas provas poder tirar 
mais rendimento”.   

Terminada esta ronda 
de abertura, Pedro Almeida 
vai iniciar a preparação do 
Rali dos Açores, a segunda 
jornada da principal com-
petição de Ralis em Portu-

gal: “vamos continuar com 
o nosso plano de evolução, 
tendo a noção que há ainda 
um longo caminho a percor-
rer, mas sinto-me preparado 
para enfrentar este grande 
desafio. O Rali dos Açores 
será a próxima etapa”.

O piloto é apoiado pela 
nhclima, Bamesa, JAC, nh-
group, Suba, Famaconcret, 
FamaTravel, Telheiro e Gon-
çalves, habi, Cozicruz, L3W, 
Bricofama, Pontoplaca e Mu-
nicípio de Famalicão.  

Pedro Almeida em grande nível no Rali de Fafe

O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF) trouxe para casa 
20 títulos de Campeões Re-
gionais, no passado fim-de-
-semana, nos Campeonato 
Regional de infantis que se 
realizaram no Complexo de 
Piscinas de Paços de Fer-
reira. 

A natação famalicense 
“esteve em evidência”, su-
blinha o clube em nota de 
imprensa, acrescentando 
que os atletas totalizaram 
38 medalhas. Para além das 
duas dezenas de ouro, que 
correspondem â validação 
dos títulos de campeão, os 
nadadores infantis conse-

guiram ainda onze medalhas 
de prata e sete medalhas de 
bronze. 

Os famalicenses obti-
veram ainda 111 recordes 
pessoais e 15 atletas garan-
tiram os mínimos de acesso 
aos Campeonatos Zonais, 
ao passo que nove atletas 
garantiram os mínimos para 

poder participar nos Campe-
onatos Nacionais.

“Parabéns à natação Fa-
malicense e aos seus ex-
traordinários nadadores!”, 
dirige o clube a nadadores 
e equipa técnica no rescaldo 
de mais uma jornada bem 
sucedida.

Campeonato Regional de Infantis, em Paços de Ferreira

Natação famalicense 
com 20 Campeões Regionais
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ASSEMBLEIA GERAL
Mário da Costa Martins, Presidente da Assembleia Geral da 

“Engenho” - Associação de Desenvolvimento Local do Vale do 
Este - convoca todos os associados para uma ASSEMBLEIA 
GERAL, a realizar no Centro Comunitário, situado na Freguesia 
de Arnoso Santa Maria, no dia 18 de março de 2018, às 11.00 
horas, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

1.Análise e votação do Relatório de Atividades e Conta 
de Gerência do ano de 2017, bem como do parecer do Con-
selho Fiscal.

2.Outros assuntos de interesse para a Associação. 

Nos termos estatutários, se à hora constante da convocatória 
não se encontrarem presentes mais de 50% dos associados 
com direito a voto, a Assembleia reunirá trinta minutos depois 
com qualquer número de associados. 

Arnoso Santa Maria, 2018.02.17.

O Presidente da Assembleia Geral
Mário C. Martins

O primeiro Domingo da 
Quaresma foi a data esco-
lhida para a procissão do 
Senhor Santos Passos na 
paróquia de Joane. A iniciati-
va, assegura a organização, 
contou com a presença de 
muitos devotos” que quise-

ram associar-se à celebra-
ção deste “momento de so-
frimento e de compaixão”. 

A procissão iniciou-se 
junto à capela de Santos 
Passos no alto do monte de 
Celorico, percorrendo de 
seguida algumas ruas em di-

recção à Igreja Paroquial de 
Joane. 

O culminar da procissão 
teve como momento solene 
na Igreja Divino Salvador, o 
sermão alusivo à época da 
Quaresma que agora se ini-
cia, marcado por um “pedido 

de reflexão sobre o papel de 
todos nós perante a socie-
dade em que vivemos, onde 
todos temos uma cruz a car-
regar no dia a dia, repleta 
de responsabilidade acres-
cida para com o próximo, 
apelando à solidariedade 

de todos para com aqueles 
que necessitam, terminando 
com um pedido também de 
oração para nos ajudar a su-
perar as dificuldades do mo-
mento, dando como exemplo 
a vida de Jesus Cristo, onde 
devemos procurar uma luz 
que nos ilumine e encaminhe 
de forma a procurar-mos ser 
cada vez melhores”. 

A procissão contou com 
a presença do Coro Litúrgi-
co de Joane, e o sermão foi 
celebrado pelo padre João 
Monteiro, missionário da 
Consolata de Braga e tam-
bém natural da paróquia de 
Joane.   

Como já vem sendo habi-
tuall o evento teve a coorde-
nação da Fraternidade Nuno 
Álvares e contou com a co-
laboração dos elementos do 
CNE e Guias de Portugal.

No rescaldo da procissão, 
a organização dirige “uma 

palavra de apreço para com 
todos os cidadãos, pela co-
ragem na demonstração 
da fé ao participarem neste 
momento de compaixão”.  
Uma palavra ainda para a 
actual comissão do Senhor 
dos Passos, responsável por 
zelar a capela e toda a sua 
área envolvente, “proporcio-
nando a todos os cidadãos 
um espaço de lazer digno e 
acolhedor”. 

A actual direcção e res-
tantes elementos da FNA no 
activo, agradecem ainda a 
todos aqueles que “partici-
param e ajudaram na realiza-
ção deste momento de com-
paixão, que tanto enobrece a 
nossa terra”.

 

Féis saíram à rua na Procissão dos Passos de Joane
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Juventude Popular 
visita museus do concelho

Uma comitiva dos ór-
gãos recém-eleitos da Ju-
ventude Popular visitaram 
alguns dos museus do con-
celho, tendo organizado 
uma visita à Casa Museu 
Camilo Castelo Branco e 
ao Museu do Automóvel, 
“inteirando-se, in loco, da 
realidade de cada um, e 
da sua importância para a 
cultura e património, não 
apenas do município mas 
da região e do país”. Isso 
mesmo contextualiza a 
“jota” no rescaldo da jorna-
da liderada pelo presidente da Juventude Popular, Francisco Rodrigues dos Santos, e por 
José Miguel Silva, que foram acompanhados pelo vereador da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Pedro Sena, e pela vice-presidente da Distrital de Braga da JP, Diana 
Fernandes.

 Estas visitas assinalam “o pontapé de saída de muitas outras iniciativas de proximidade 
que a nova estrutura concelhia da JP irá desenvolver durante o seu mandato, em prol não 
apenas da juventude, mas acima de tudo da cidade e de todos os famalicenses”, conclui 
a jota. 

CARTÓRIO NOTARIAL DE OLHÃO
Rua Patrão Joaquim Casaca, lote 1, r/c, 

Notário Lic. António Jorge Miquelino da Silva

Certifico para efeito de publicação que por escritura de Justificação de 16 de Fevereiro de 
2018, exarada a folhas 78 do livro de notas deste Cartório número 146-A, Carlos Miguel 
Baudrier e Silva de Almada e Albuquerque, solteiro, maior, natural da freguesia da Sé, 
concelho do Porto, residente na Quinta da Balaia, nº 504, freguesia de Albufeira e Olhos 
de Água, concelho de Albufeira, contribuinte fiscal número 257 787 208, declarou-se dono 
e legítimo possuidor, com exclusão de outrém, do prédio rústico, sito na Travessa do As-
sento, freguesia de Joane, concelho de Vila Nova de Famalicão, com a área de seiscen-
tos e noventa e oito metros quadrados, composto por cultura, a confrontar do Norte com 
Travessa do Assento, do Sul com Carlos Albuquerque, do Nascente com a sociedade 
de Construções Fraízes, Lda., e do Poente com Carlos Albuquerque e outro, inscrito na 
matriz sob o artigo 1488, com o valor patrimonial tributável de quatrocentos euros, igual 
ao atribuído, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famali-
cão.___________________________________________________________
Que entrou na posse do referido prédio, ainda menor, por doação, meramente verbal e nun-
ca reduzida a escrito, feita em data imprecisa do ano de mil novecentos e noventa e quatro 
por seu pai Carlos Fernando Harris Jones de Almada e Albuquerque, o ora outorgante, (com 
o consentimento do seu conjugue Daniela Baudrier Ribeiro da Silva de Almada e Albuquer-
que); e que sem qualquer interrupção no tempo, desde então, portanto há mais de vinte 
anos, tem estado o justificante na posse do referido prédio, colhendo os frutos e amanhando 
a terra, enfim, extraindo todas as utilidades por ele proporcionadas, sempre com ânimo de 
quem exerce direito próprio, posse essa exercida de boa-fé, por ignorar lesar direito alheio, 
de modo público, porque com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém, 
pacífica, porque sem violência, e contínua, pelo que adquiriu o prédio por usucapião, não ten-
do, todavia, dado o modo de aquisição, título extrajudicial normal capaz de provar o seu direi-
to.____________________________________________________________

Está conforme:____________________________________________________
Cartório Notarial de Olhão sito na Rua Patrão Joaquim Casaca, lote 1, r/c, aos 16 de Fe-
vereiro de 2018

Por delegação do Notário, art.º 8/2 DL 26/2004, de 04/02,
A Colaboradora autorizada aos 28.06.2016

________________________________________________
Fernanda Maria Baleizão de Sousa Canhita – ON n.º 222/13.

Conta registada sob o n.º 0392 / 2018.
O Povo Famalicense, 20 de Fevereiro de 2018

Paulo Cunha, actual pre-
sidente da Comissão Política 
Concelhia do PSD de Vila 
Nova de Famalicão, é um 
dos membros que integra o 
novo Conselho Nacional do 
PSD. A indicação ocorre na 
sequência do congresso na-
cional do partido, realizado 
no passado fim de semana 
em Lisboa, e no qual foram 
empossados os novos ór-
gãos do partido, agora lide-
rado por Rui Rio.

O militante famalicen-
se, adianta a concelhia em 
comunicado, foi uma das 
primeiras escolhas do novo 
presidente do partido para 
integrar o órgão que está in-
cumbido do desenvolvimen-
to e execução da estratégia 

política do partido, definida 
em congresso. Tem ainda 
como missão a fiscalização 
política das atividades dos 
órgãos nacionais e regionais 
do PSD.

O novo Conselho Nacio-
nal passa a ser liderado por 
Pedro Santana Lopes, que 
foi adversário de Rui Rio 
nesta corrida à liderança do 
partido, e tem como segun-
do nome da estrutura, Paulo 
Rangel. 

Paulo Cunha encara a 
sua inclusão no Conselho 
Nacional como “um sinal de 
confiança da nova direção 
do partido no trabalho que 
tem vindo a ser desenvol-
vido pela Concelhia de Vila 
Nova de Famalicão” e deixa 

a garantia de que irá exercer 
o seu mandato com “sentido 
de responsabilidade e de 
unidade”.

Revitalizar o PSD contan-
do com todos, abrir o partido 
aos melhores da sociedade 
e, honrando a matriz social-
-democrata, enfrentar os de-
safios do Portugal presente 
e futuro. Estes são alguns 
dos objetivos assumidos pu-
blicamente por Rui Rio no 
Congresso Nacional falando 
num designio nacional e não 
num designio partidário.  “Os 
partidos existem para servir 
o País. Nada deve condi-
cionar a melhor decisão por 
Portugal”, defendeu.

Autarca foi um dos primeiros indicados para a lista conjunta de Rui Rio e Pedro Santana Lopes

Paulo Cunha é membro 
do novo Conselho Nacional do PSD

Team Baia apresentou 
calendário de provas para 2018

O Troféu CIN, que para 
além de Vila Nova de Fama-
licão vai passar por cidades 
como Mondim de Basto, 
Santo Tirso, Fafe e Viana do 
Castelo, é um dos principais 
destaques do plano de ativi-
dades para 2018 da Associa-
ção Team Baia.

A calendarização dos 
eventos organizados pela 
associação famalicense de 
desportos motorizados foi 
apresentada no passado do-
mingo, dia 11, no auditório da 
Biblioteca Municipal Camilo 
Castelo Branco, em Vila Nova de Famalicão, tendo contado com a presença do vereador do 
Desporto da autarquia, Mário Passos.

A etapa do Troféu CIN em terras famalicenses acontece a 20 e 21 de julho, com a realiza-
ção do Rali de Famalicão. A Associação Team Baia vai ainda associar-se à organização de 
diversos eventos, como as super especiais de Famalicão, Vizela, Vila das Aves, Barcelos e 
Riba de Ave; a Super Especial de Fafe, englobada no Rali Serras de Fafe e que este fim-de-
-semana abriu o Campeonato Nacional de Ralis; a super classificativa “Porto Street Stage”, 
que fará parte do Rali de Portugal; o 52.º Vodafone Rali de Portugal, entre outras provas.

Na conferência de imprensa, Mário Passos enalteceu o trabalho desenvolvido pela As-
sociação Team Baia na realização destes eventos, realçando o enorme impacto que os ralis 
trazem em benefício da promoção dos territórios. 

Devesa emn Família é proposta 
para o próximo domingo

O Parque da Devesa é palco, no próximo domingo, de mais uma jornada da iniciativa 
Devesa emn Família.

O ponto de encontro para uma jornada de descoberta do parque é a sede dos Serviços 
Educativos. Arranca às 15 horas e compreende trabalhos ao ar livre e visitas às exposições 
patentes.



A Comissão Concelhia de 
Famalicão do PCP convida 
os seus militantes e popula-
ção a associarem-se à ceri-
mónia de encerramento das 
comemorações do Centená-
rio do Nascimento de Lino 
Lima, levadas a efeito pela 
Câmara Municipal de Fama-
licão em parceria com o PCP 
e que constará de um Coló-
quio nos Paços do Concelho, 
a realizar esta quarta-feira, 
pelas 15h00, na sala da As-
sembleia Municipal.

Lino Lima nasceu no Por-
to a 21 de Fevereiro de 1917 
e falecido em 7 de Janeiro de 
1999, Lino Lima licenciou-se 
em Direito pela Universidade 
de Coimbra e depois abriu 
escritório de advocacia em 
Vila Nova de Famalicão, 
onde viveu até Agosto de 
1975.  

Resistente antifascista, 
homem de grande carácter, 
coragem e determinação, 
Lino Lima foi um dos cida-
dãos notáveis da sua ge-
ração no Norte do País. A 
sua destacada intervenção 
política ao longo da Ditadu-
ra fascista era conhecida e 
reconhecida pelos democra-
tas e pelo povo do distrito de 

Braga e em Famalicão, mas 
também a nível nacional. Mi-
litante do PCP desde 1941, 
foi preso por diversas vezes.

Por ocasião da sua morte, 
em 9 de janeiro desse ano, 
a Assembleia da República, 
presidida por Almeida San-
tos (PS) aprovou POR UNA-
NIMIDADE um voto de pesar 
e, em 26 de Fevereiro, fê-lo 
igualmente a Assembleia 
Municipal de Famalicão.

Em 2014 foi homenagea-
do na Assembleia da Repú-
blica, com todos os advoga-
dos dos presos políticos na 
Ditadura, numa iniciativa do 
Movimento Não Apaguem a 
Memória.

Há um ano atrás, por esta 
altura, para iniciar as ceri-
mónias das comemorações 
do Centenário do seu Nasci-
mento, a Câmara Municipal 
de Famalicão realizou uma 
sessão solene nos Paços 
do Concelho, antecedida da 
atribuição do nome de Lino 
Lima à praceta situada na 
confluência da Rua Conse-
lheiro Santos Viegas com a 
Rua Manuel Pinto de Sousa 
e que contou com a presen-
ça do Secretário-Geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa.
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Matriz palco de Reflexão Quaresmal 
das Conferências Vicentinas

A Igreja Nova Matriz de 
Vila Nova de Famalicão 
acolhe, no próximo sába-
do, pelas 21h00, mais um 
encontro destinado a todos 
os elementos das Confe-
rências Vicentinas do Ar-
ciprestado famalicense, 
bem como a todos os que 
se queiram associar a este 
tempo de oração, com o 
objectivo de proporcionar a 
todos um momento de “Re-
flexão Quaresmal”.  

Este encontro será pre-
sidido e orientado pelo 
Assistente Espiritual das 
Conferências Vicentinas, o P.e Joaquim Mesquita, e contará com o Grupo de Jovens de 
Palmeira para animar a celebração. 

Como já referido, e como a organização faz questão de vincar, “este encontro é aberto 
a todo o Arciprestado, pois, mesmo aqueles que não fazem parte da família Vicentina po-
dem tirar proveito de um momento de reflexão em tempo quaresmal, de modo a melhor se 
libertarem para caminhar, dando ‘Passos de Esperança’, rumo à grande festa da Páscoa 
do Senhor”.

O Arcebispo Primaz de 
Braga, D. Jorge Ortiga, foi 
homenageado pela Associa-
ção Amigos de Famalicão, 
liderada pelo médico Manuel 
Afonso Almeida Pinto, na 
passagem do 50.º Aniversá-
rio de Ordenação como sa-
cerdote.

O evento teve lugar no 
passado sábado, e contou 
com a presença de fama-
licenses ilustresm como o 
eurodeputado Nuno Melo, o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Famalicão, Paulo 
Cunha, o vic-presidente da 
Câmara Municipal de Braga, 
Firmino Marques, Cónego 
José Paulo Abreu, Deão do 
Cabido Primacial da Sé de 
Braga, Monsenhor Cónego 
Joaquim Fernandes entre 
muitos outros amigos prove-
nientes de todo o país.

Na sua intervenção Al-
meida Pinto disse que a as-
sociação a que preside não 
podia deixar passar esta tão 
simbólica efeméride do “50º 
Aniversário de Sacerdócio 
de D. Jorge Ortiga “ao ser-
viço das causas nobres da 
Igreja Católica”.

Firmino Marques, que 
louvou a iniciativa desta as-
sociação e a escolha do lo-
cal, referindo-se a D. Jorge 
Ortiga que “pelos anos que 
aqui vive (em Braga) tam-
bém podemos dizer que ele 
é também um pouco nosso” , 
agradecendo o exemplo “que 
nos tem dado desde os tem-
pos na paróquia de S. Vítor, 
à Igreja dos Congregados 
onde teve um trabalho extra-
ordinário e que tornam hoje 
os Congregados num centro 
de caritativo e de ajuda a 
quem mais precisa e agora 
como responsável máximo 
da Igreja de Braga”. Firmino 
Marques terminou dizendo 
que “os famalicenses de-
vem estar orgulhosos de D. 
Jorge Ortiga”, para em se-
guida lembrar que “precisá-
vamos de mais ‘Dom Jorges’ 
na política e na religião no 
exemplo que sempre deu da 
importância maior do dar em 
vez do receber”.

Já Paulo Cunha quis “dei-
xar uma palavra institucional 
e pessoal” deste homem 
“que não abdica da sua in-
tervenção social de homem 
bem intencionado que sem-
pre teve que se envolver na 

comunidade”. O edil famali-
cense salientou ainda que é 
“um prazer falar de D. Jorge 
Ortiga e não nos referirmos 
apenas ao passado, mas 
também ao presente e ao fu-
turo que auguro que continue 
connosco no desempenho 
cívico na nossa comunidade 
com seu saber, mas acima 
de tudo com o seu saber-fa-
zer, e que leva por diante nos 
princípios que preconiza”.

Apesar da sua atarefa-
da agenda politica, Nuno 
Melo  fez questão de marcar 
presença na homenagem 
para  sublinhar o “privilé-
gio em estar aqui sentado 
entre dois famalicenses, o 
Senhor D. Jorge Ortiga e o 
Senhor Monsenhor Joaquim 
Fernandes, homem nascido 
em 1916, e que aqui está 
com uma óptima memória e 
actividade na comunidade e 
na Igreja”, terminando a sua 
intervenção lembrando que 
“D. Jorge Ortiga constitui um 
bom exemplo de um grande 
famalicense e de um homem 
bom”.

A última intervenção ficou 
a cargo Cónego José Paulo 
Abreu, Deão do Cabido Pri-
macial da Sé de Braga, que 
depois de em traços gerais 
ter esboçado um pouco da 
história da Diocese de Bra-
ga, exaltou as qualidade de 
D. Jorge Ortiga referindo que 
“não é fácil gerir esta Igreja 
Pós-Conciliar de diálogo, 
compreensão e encontro e 
D. Jorge é um bom exem-
plo desse bom trabalho em 
prol do outro”, finalizando a 
sua alocução emocionada 
referindo que “em nome da 
Diocese de Braga deixo aqui 
uma palavra de gratidão e 
que Deus o continue a prote-
ger nesta que tem sido a sua 
missão”.

D. Jorge Ortiga agradece-
ru “toda a simpatia e amiza-
de” com que neste dia o “mi-
maram”, lembrando depois a 
importância dos três grandes 
eixos: Deus, Família e a Ter-
ra. E, sobre este último pon-
to, D. Jorge Ortiga salientou 
que quando “nos sentimos 
e identificamos com a terra 
onde se nasceu e viveu com 
certeza que temos o senti-
mento de dar alguma coisa 
à nossa terra. Eu nasci em 
Famalicão e tenho, excep-
tuando os três anos que vivi 
em Roma, vivido sempre 
em Braga, mas apesar dis-
to todo o meu coração está, 
como sempre esteve, em 
Famalicão”, salientando em 
seguida que “é precisamen-
te a partir deste coração que 
eu sou capaz de amar todas 
as outras gentes” que me-
receu uma efusiva salva de 
palmas. 

O Arcebispo Primaz de 
Braga não se quis despedir 
dos presentes sem publica-
mente agradecer o esforço 
da Associação Amigos de 
Famalicão que com a reali-
zação “deste encontros vão 
cimentando esta amizade 
entre todos nós” e deixar 
uma “palavra de gratidão” a 
esta associação, e a todos 
os que estiveram presentes”. 
obrigado a cada um de vo-
cês”.

Esta iniciativa ficou ain-
da marcada pela entrega de 
uma medalha em ouro ao 
homenageado pela mão do 
presidente da Associação 
Amigos de Famalicão, adqui-
rida a expensas exclusivas 
dos membros desta associa-
ção, que muito enterneceu 
D. Jorge Ortiga.

Amigos de Famalicão
homenageiam D. Jorge Ortiga

Iniciativa tem lugar esta quarta-feira e PCP desafia militantes e população a aderir

Colóquio encerra com “chave de ouro” 
comemorações do centenário da morte de Lino Lima

Nacional de Boccia Sénior 
com etapa em Famalicão

A cidade de Vila Nova de Famalicão recebe esta quarta-feira, dia 21 de fevereiro, a etapa 
da Zona Porto do Campeonato Nacional de Boccia Sénior 2017/2018, organizada pela autar-
quia famalicense e pela Associação Nacional de Desporto.

A prova decorrerá no Pavilhão Municipal de Famalicão, entre as 09h00 e as 18h00, e 
vai contar com a participação de cerca de 200 seniores do norte do país, como é o caso da 
Seleção de Boccia Sénior de Vila Nova de Famalicão, composta por alunos do projeto sénior 
municipal “Mais e Melhores Anos”, oriundos de várias instituições famalicenses.

Refira-se ainda que a prova desta quarta-feira irá contar para apuramento para a Fase 
Final do Campeonato Nacional.
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A Palavra de Deus é rica 
e poderosa. Ela nos ensina a 
perceber e conhecer, como 
discernir o desejo central do 
querer e da vontade sobe-
rana do nosso Deus e Pai 
Celestial. O objetivo princi-
pal deste devocional,é tornar 
através da Bíblia Sagrada, a 
Palavra do nosso Deus Su-
premo e Poderoso, um alia-
do incentivador de viver um 
bem-estar constante, sobre-
natural, independente das 
circunstâncias maravilhosas 
que se acercam de nós, 
como os momentos menos 
bom e não agradáveis de 
nossa vida.

Uma das maiores dádivas 
que a Palavra de Deus tem 
para manifestar na humani-
dade, é uma profunda res-
trição à prática do mal, em 
todos os sentidos. É verdade 
que o mundo em que vive-
mos tem se tornado violento 
e corrupto. Entretanto, ele 
seria muito pior se a Bíblia 
Sagrada não tivesse instruí-
do a sociedade no caminho 
do bem.Quando decidimos 
conhecer a Palavra de Deus-
com mais profundidade, 
essa busca gerará dois efei-

tos positivos em nosso cora-
ção. Vejamos:

O primeiro efeito é, que 
nos tornaremos aptos e in-
clinados para o bem. Deixa-
remos de ter prazer naquilo 
que é errado e que desagra-
da a Deus. 

O segundo efeito, apren-
deremos a andar nos ca-
minhos de Deus.O Senhor 
tem um “caminho novo” para 
os “seus filhos”. Poderemos 
encontrá-lo, meditando e 
orando sobre a Palavra de 
Deus. Ele sempre nos revela 
o caminho mais excelente, 
quando decidimos buscar a 
Sua vontade de todo nosso 
coração.

Quem sou eu
Alguém em construção 

… com muitos defeitos e 
falhas, tentando melhorar a 
cada dia mais. Atualmente 
sou um Líder e Ministro de 
Culto em nossa Igreja local 
onde tenho buscado servir a 
Deus com alegria e simplici-
dade. Alguém, que todos os 
diastem sido profundamente 
confrontado e desafiado a 
viver a simplicidade e pureza 
do Evangelho de Jesus Cris-
to, como estilo de vida. Sim-
plesmente, sou um alguém 
comum, como você, que de-
seja sempre ir além.

Escrevo sem nenhuma 
pretensão ou vaidade em 
trazer algo de “outro mundo” 
ou alguma verdade original 
do tipo, “Meu Deus nunca vi 
isso antes!”. Procuro ser um 
porta-voz dos ensinamentos 

e práticas do Senhor Jesus 
Cristo, e, muito menos al-
guém que tenha por propósi-
to discutir se Adão era loiro 
ou moreno,baixo ou alto. Sou 
apenas uma voz, que como 
muitas, têm clamado por um 
estilo de vida mais profunda 
com Deus. Mais uma voz 
que clama no deserto como 
João Batista, com um pro-
fundo desejo de servi-Lo e 
imitá-Lo em minha geração, 
proclamando as Boas No-
vas de um Evangelho Puro e 
Simplesa fim de viver por Ele 
e para Ele. Então … Bora lá! 
… Viver a vida que o Senhor 
Jesus Cristo nos oferece. 
Deus vos abençoe.

 

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Este é o desejo de Deus para a nossa vida, 
hoje e sempre”

Leitura Bíblica: 
“Porque Deus amou ao mundo 

de tal maneira que deu o seu Filhounigênito, 
para que todo o que nele crê não pereça, 

mas tenha avida eterna. 
Evangelho de João 3:16

O Pastor Albino Ferreira é o Fundador Presidente 
da Igreja Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, seu Ministério Pastoral 
já tem 20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: albino_ferreira@sapo.pt, 
ou, ligando para o telemóvel: 912 449 457.
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VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m² 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m².
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

O POVO FAMALICENSE

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÃO

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m²

290.000€

TERRENO
2.000m² FABULOSO 
Inserido em espaço residencial, 

exposição solar total, vistas 
panorâmicas, únicas. A 1km 

da A7 - seide, a 5km de Santo 
Tirso, a 5 km de Famalicão. 

Urbanização privada.
80.000€

PASSA-SE
Café snack-bar no 
centro da cidade. 
Junto às escolas.
TLM.: 920 297 254

ALUGO
Garagem ou armazém 

em Outiz c/ área de 
56m² c/ escritório e WC.

TLM.: 918 154 587

VENDO
T3 - Póvoa de Varzim, frente 
ao mar c/ garagem fechada 

+ vaga.
TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Pavilhão em Ribeirão 

c/ 2 pisos, 800m² 
por piso.

TLM.: 914 904 464

PASSA-SE 
OU ALUGA-SE

Restaurante em Joane.
TLM.: 962 371 807

ALUGA-SE
T2 germinado c/ móveis de 

cozinha, bonita varanda em S. 
Tiago de Antas s/ condominio.

TLM.: 967 704 847

PRECISA-SE
Funcionária p/
 lavandaria e

 engomadoria c/ 
folga ao domingo e 
horário a combinar.
TLM.: 932 220 020

PRECISA-SE
Cabeleireira 

com experiência.
TLM.: 917 663 941

ARRENDA-SE
Casa c/ 3 quartos 
e quintal, a 1km 

da cidade.
TLM.: 918 247 348

ARRENDA-SE
Vivenda T2+1 dentro 
de Quinta em Vale 

S. Martinho.
TLM.: 917 175 538

CAVALHEIRO
Pertende conhecer senhora 

só para amizade e bons 
momentos. Ajudo financeiramente. 

Tenho vida estável.
TLM.: 915 851 153

PRECISA-SE
Motorista c/ experiência 
p/ serviço internacional.
TLM.: 962 334 285

ALUGA-SE
T1 no 

Centro da Cidade.
TLM.: 962 779 256

ADMITE-SE
Pasteleiro/a 

e ajudante de 
pasteleiro em 

Famalicão.
TLM.: 915 407 459

VENDO
Renaut 5 ano de 

1983 em bom estado.
TLF.: 252 323 486 
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PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

RELAX

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

LUANA
A rainha do sexo.

Cheia de carinhos e mimos, 
adoro vibrador.

TLM.: 915 654 526
          915 637 044

RAINHA DO ORAL 
PROFUNDO

Adora levar por trás. Bons 
peitos para espanholada. 
Faço todo o serviço, anal, 

vaginal, 69 e mi... Tudo para 
te deixar à vontade. Também 

casais e acessórios.

TLM.: 916 921 034

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h.

TLM.: 911 881 400

MADALENA
Mulher Especial.

TLM.: 915 130 585

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

25 BEIJINHOS
Completa, morena, 

bumbum XL, peito 48, 
gre** coxas grossas, 

prazer garantido. 
Das 10h até às 24h.

TLM.: 912 555 805

MORENA EXÓTICA
Para cavalheiros de bom gosto, 

que aprecie a beleza de 
uma morena bonita e quente. 

Atende em apartamento privado, 
todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 914 288 845

PORTUGUESA
Loira, meiga

 e sexy.
Das 8h à 

1 da manhã.
TLM.: 917 965 535

PELA 1.ª VEZ
25 ANOS

Peito grande durinho,bumbum, 
arrebitado, corpo escultural, toda 

boa, O natural, acessórios, 
massagens, O natural. 

Acessórios, min**. Adoro 69, 
meiga + amiga. Botão de rosa. 

Tudo para seu belo prazer. 
Atende em lingeri.Sem 

decepções nas calminhas. 
Venha experimentar.

TLM.: 910 041 140

PORTUGUESA
A Portuguesa 

divorciada, cheirosa 
e bonita. Peludinha, 

peito 46, oral, O Natural, 
massagens 

e acessórios com beijos 
de boca. Até às 20h.

TLM.: 912 760 303

FAMALICÃO
Maria Portuguesa a
 Rainha do Oral o 

natural. Muito meiga 
e carinhosa. Peito XXL, 
peludinha e cheirosa. 

Todos os dias das 
9h às 20h.

TLM.: 911 746 125




